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			Um homem sem história é como uma página em branco a ser rabiscada, a vida que temos e se vive é a inspiração para a contemplação dela mesma. Agradeço primeiramente aquele que fez os céus e a terra, o Deus todo poderoso que me deu força quando mais precisei e, quando menos esperava, estava comigo, me dando o fôlego de vida a cada manhã, tudo de bom em mim, não é de mim, mas da graça irresistível dele. 


			O que provém de mim não é de mim mesmo senão da fonte da vida que proporciona a força vital. Agradeço a minha mãe Loni Rosa de Melo pelo incentivo à literatura desde à infância e pelo amor e carinho, dedicação e paciência. Também ao meu pai João Raimundo Rodrigues de Melo pelo exemplo da figura paterna e amigo fiel. Agradeço também a paciência e carinho e amizade de minha esposa Lisiane, em nosso matrimônio. 


			Acredito que um homem não é pleno de inspiração senão quando repousa seus pensamentos no ombro de quem está ao nosso lado. O amor que está em nós não será de nós mesmos verdadeiramente senão da fonte do amor que emana do criador para a humanidade.


			Também não poderia de deixar de agradecer aos familiares, amigos, professores acadêmicos, que me acompanharam em minha jornada até aqui O caminho de um homem não é trilhado pela própria individualidade, mas das bagagens e aprendizados que as pessoas que passam e estão em nossa vida contribuem. Estes poemas são a concretização de um sonho, que se tornou esse livro de poemas, um legado que deixo para pessoas lerem, refletirem e se inspirarem, através da leitura de seus versos. Meus mais sinceros agradecimentos. 


			“O que vem de nós não é de nós e não fica para nós, mas é como uma semente que germina e que floresce, dando frutos perpetuamente através das gerações”.


			Samuel Melo


		




		

			
A Voz do Silêncio


			Imaginadas, um ao lado do outro


			Sem palavras, apenas entendimento


			A mutualidade dos fatos de compreender


			O que apenas o silêncio compreende


			As vozes e palavras escritas na mente


			Dois mundos em uma mesma dimensão


			A voz do silêncio


			De procurar as palavras nunca ditas


			Para expressar através do silêncio ensurdecedor


			O que pensamos de nós, o que a vida nos é vivida


			De vivermos apenas de bons momentos


			A voz do silêncio é a mesma que escutamos de dentro de nós


			Que somente entendemos a sós


			A reflexão dos anjos


			Diante das fronteiras da nossa própria imaginação


			A voz que toma conta da gente


			No silêncio ensurdecedor da nossa consciência


			É a mesma que apenas nós compreendemos


			Sem que as palavras tenham que ser ditas


			Onde apenas o silêncio por si só é a nossa compreensão


			De que a vida mesmo sendo uma mera ilusão de viver finitamente


			Nos traz infinitas possibilidades de pensarmos


			A compreensão da vida que muitas vezes


			Pode estar no fato apenas do silêncio


			Das mentes que se comunicam


			Apenas nos olhares e que buscam na mais pura compreensão


			A mutualidade, onde apenas o silêncio é compreendido


			Onde as palavras emergem como uma flor no deserto


			Como uma pintura a ser contemplada


			Uma música em melodias a ser escutada


			O vento fresco na pele


			O arco-íris depois da chuva


			Apenas para ser contemplada com a compreensão da alma


			Sem palavras, apenas as vozes do silêncio.


		




		

			
Meias verdades


			A criança dentro da gente


			Que está sempre ali, guardada, escondida, brincando de pique esconde


			A época da inocência se foi, tudo apenas memórias


			A nossa vida tão simples e complexa e nós com as nossas escolhas


			Sem sabermos os motivos que chegamos até aqui


			Conforme o tempo vai passando


			E as nossas histórias descritas em nossas memórias


			Mas percebemos que o futuro não nos pertence


			Apenas o que vivemos hoje é o que interessa,


			Nada de preocupações, de medo, de indiferença


			Talvez devêssemos ser como as aves


			Que plainam com os ventos e sempre encontram um porto seguro


			Pra podermos saciar nossas angústias


			Pra se sentirmos aquecidos e seguros


			Porque a razão é volátil como um líquido inflamável


			Buscamos nosso porto seguro onde podemos,


			Ancorar as nossas lágrimas de lamúrias e refletirmos sobre nossas vidas


			Tudo em nossas vidas como meras suposições de transições


			O amor que temos, para saciar a nossa mente.


		




		

			
Fragrâncias de histórias


			O vento sopra ao longe


			Pra levar um pouco do perfume ao longe


			A essência no ar na mais pura fragrância


			Inesquecível, impregnada e resguardada


			O perfume atento aos mais simples faros


			Que conforme os anos passam


			São Fragrâncias de histórias, momentos


			Sensações e memórias intransigentes


			Do que é viver de momentos inesquecíveis


			A vida comparada a uma bela escultura de obra de arte


			Pra ser admirada e contemplada na mais bela simplicidade refinada.


			Os perfumes da vida impressos em fragrâncias


			Amizades, amores, mutualidade


			Talvez mais ou menos


			Conforme o vento sopra ao longe


			Os perfumes se desprendem das flores


			Para as lembranças dos pequenos momentos


			Perfumes são as nossas memórias levadas ao vento


			Ao encontro das saudades e ao vazio deixado pela fragrância


			De sentir o aroma tão perto e alguém tão longe.


		




		

			
Ei Garota


			Ei, garota, me diga o que você sente


			Me diga o que te move, o que você pensa


			O que a sua mente visualiza e você fantasia


			Me mostre o que você sonha, me mostre os seus segredos


			Oh gata, você irá me matar de tédio


			Oh gata, não consigo entender o que você pensa


			Ei, garota, você me demonstra o que você sente?


			Eu tento entender o que seus pensamentos podem lhe dizer


			Difícil buscar algo que pode estar tão perto, mas tão longe


			Me diga, gata, se o que você pensa está ligado a nós


			Seu corpo tão perto e a mente tão distante em fantasias


			O que você me diz sobre seus pensamentos gata


			Tem a ver com o que te faz esquentar os seus sentidos?


			Garota, você me faz pegar fogo, estou pegando fogo


			Ei garota, me diz pra onde você vai quando está pensando longe


			Me diga o que você pensa


			Quando está com os olhos brilhando e mexendo no cabelo


			Me diga o que você pensa quando olha pra mim e sorri


			Estou num lugar bem pertinho de você, mas você está tão longe


			O que você sente quando está sozinha e ninguém te vê


			Ei, garota difícil pra mim te ver e não te ter


			Oh gata, você irá me matar de tédio


			Oh gata, não consigo entender o que você pensa


			Seu corpo tão perto e a mente tão distante em fantasias


			Garota, você me faz pegar fogo, estou pegando fogo...


		




		

			
Talvez


			Talvez o dia amanheça nublado


			E mesmo assim eu dou um sorriso para a vida,


			Talvez ela não sorri pra mim, mas nenhum dia é igual a outro,


			O sol uma hora volta a brilhar.


			Talvez a vida me mostre que eu como ser humano


			Sempre tenho uma oportunidade para recomeçar um novo dia,


			Talvez eu tenha minha sinceridade pra mostrar o que eu penso


			Talvez a vida me reaviva com as minhas amizades


			Talvez eu ainda engatinhe para assuntos que eu ainda desconheço,


			Talvez eu tente enxergar na minha mais profunda reflexão


			As coisas mais essenciais e que, para muitos, não tenha o menor sentido


			Talvez a vida possa parecer uma incompreensível parábola de um verso escocês


			Que nos mostra os caminhos para que nós façamos as nossas escolhas


			Mas que guarda seus incompreensíveis segredos como o coração de uma mulher


			E que dá seu cálice aos corajosos.


			Talvez eu esteja neste estranho plano pra viver, aprender, ensinar, errar, amar, chorar e sorrir.


			Talvez eu não saiba todas as dificuldades da vida


			Talvez eu possa não ser compreendido em minhas palavras e em meus gestos


			O que eu quero talvez seja viver os pequenos momentos da vida


			Para que esses pequenos espaços de tempo se tornem uma vida inteira


			Não há nada que não queira talvez sorrir pra mim mesmo


			E achar graça do que falo e do que eu penso


			Afinal, estou talvez vivendo o mundo dos talvez. Por que não?
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